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    Jane Bailey estava parada à beira de um imenso penhasco observando a divisão de ataque de Alexandre, o Grande, em manobras para tomar uma posição defensiva. O sol brilhava, o ar estava seco e cerrado, e o jovem rei se encontrava tão perto de Jane que ela quase podia tocá­-lo. Ele era violentamente belo: alto, pele bronzeada, músculos rijos e reluzentes sob uma brilhante túnica branca. Ela admirava o modo como os cabelos curtos haviam começado a crescer em cachos dourados enquanto mexia o zíper do casaco de pele.


    No fundo do penhasco, flanqueando o exército que se posicionava diante de um enorme portão de ferro fundido, estavam os soldados que usavam reluzentes placas peitorais douradas sobre túnicas vermelhas como sangue. Havia fileiras e mais fileiras deles, ombro a ombro – centenas, milhares. Embora a maioria portasse longas lanças – a palavra doru veio à mente de Jane de algum lugar bem distante –, os guerreiros mais próximos do portão seguravam um enorme aríete. Alexandre ergueu a mão. Da posição onde Jane estava, a mão dele foi ofuscada pela luz do sol.


    Ela afastou o olhar e se viu face a face com uma mulher, que claramente não era humana. A desconhecida era muito grande, e muito sombria. Apenas a cabeça, as mãos e os braços podiam ser vistos, o restante dela sumia no ar como areia diante do vento. Seus cabelos eram de um azul luminoso, e o rosto, fantasmagórico e assustador, mas também dramaticamente belo – duro e expressivo. Ele tinha olhos negros como o universo e repletos da luz de estrelas distantes.


    – Os Caminhos desabaram! – a mulher disse triunfante, e seu tom de voz fez Jane ter a impressão de que rangia os dentes. – Finalmente estamos livres para avançar!


    No começo, Jane pensou que a mulher estava falando com ela, mas então se deu conta de que devia estar se dirigindo ao exército de Alexandre. Olhando por sobre o ombro, ela notou que a exclamação também havia sido ouvida por um homem sério, de vinte e poucos anos, parado atrás dela. Ele usava um largo casaco camuflado, um bigode e cavanhaque ralo e segurava uma HK416 apoiada sobre o ombro. Embora estivesse parado ao lado de Jane, estava evidentemente separado de Alexandre, tanto temporal quanto geograficamente. Jane se encontrava entre os dois: um pé no chão quente e liso do mundo do jovem; o outro, no solo empoeirado de Alexandre. Embora também fosse possível que ela estivesse nos dois lugares. Ou em nenhum.


    O atirador se virou e caminhou resoluta e sorridentemente até um shopping que se materializou a curta distância dele, e Jane ficou subitamente preocupada com as pessoas que passavam diante dele. Nesse exato momento, Alexandre baixou a mão enquanto gritava uma ordem, olhando o exército com os ávidos e afiados olhos verdes.


    – Abram o portão.


    À direita de Jane, os soldados começaram a tentar derrubar o portão. À sua esquerda, o homem com o casaco do exército abriu fogo do lado de fora do shopping. O som era ensurdecedor: os golpes do aríete no portão, as repetidas explosões da pólvora. Jane quis correr, só que não podia se mover, queria se esconder ou fechar os olhos, mas em vez disso ficou observando o portão sendo curvado até finalmente se abrir, e uma horda dos mais horríveis monstros que já havia visto invadiram o lugar: aranhas gigantes, com os torsos repletos de adagas, esqueletos marchantes com olhos em fogo, sombras amorfas de escuridão destruidora, assombrações alienígenas com bocarras repletas de dentes pontiagudos… todos atravessando o solo do deserto. Os soldados de Alexandre abaixaram­-se atrás dos escudos, buscando proteção, mas os monstros os ignoravam. Mesmo assim, Jane tinha certeza de que aquelas estranhas criaturas devorariam tudo e todos que estivessem em seu caminho.


    Ao mesmo tempo, à esquerda de Jane, as pessoas no shopping gritavam, corriam e se escondiam atrás de lixeiras, abraçando­-se em completo terror. O homem com o casaco do exército continuava avançando a passos lentos e firmes, disparando incessantemente a arma. Muitas lágrimas escorriam pelo rosto de Jane, mas a mulher de cabelos azuis as secou.


    – Não chore – ela disse gentilmente. – Este é um dia de glória. Este é o meu dia… meu destino! E vou liderá­-la para fora das sombras pelo meu exemplo, como deveria ter feito desde o início!


    Jane se afastou da mulher e se encontrou frente a frente com um homem barbudo usando sandálias e uma toga de lã. Seus olhos, que talvez tivessem sido azuis, haviam se tornado leitosos e estavam cheios de cataratas corticais. Jane já o tinha visto antes, mas não conseguia lembrar onde ou quando.


    – Diga a ele que é você! – disse o homem em tom de urgência. Ele tocou­-lhe o rosto com as mãos gentis e secas, contornando suas feições. – É você, não é? Você deve ter certeza. Você deve ter feito com que ele a trouxesse para a Cura… e só então você saberá qual é o seu caminho!


    Começou a chover. O homem mais velho enfiou a mão na toga e sacou uma faca. Jane a reconheceu, era a faca de caça que seu pai havia lhe dado em seu aniversário de 19 anos. Ela retirou cuidadosamente a arma da mão dele.


    – Foi a ciência que corroeu os Caminhos, então não tenha medo de derramar sangue… Mas faça apenas um pequeno corte. Apenas para que ela note. Seu nome é Dra. Misra. – Ele se moveu com intenção de se afastar, completamente encharcado, mas em seguida pareceu mudar de ideia. Ele se voltou novamente para Jane, e gentilmente tocou­-a no braço.


    – Não vai doer – ele assegurou. E então sorriu um sorriso beatífico, sem mostrar os dentes. – Pode me dizer o mesmo?


    – Não vai doer – Jane repetiu, mesmo sem entender o que estava acontecendo.


    O velho cego concordou e tocou seu braço.


    – Espero que esteja certa. E espero que compreenda, Doutor Estranho.


    Jane olhou fixamente para a faca, pensando, ainda que brevemente, no erro que ele cometera ao dizer seu nome. Há meses que a realidade vinha lhe escapando. Quando tudo aquilo começara, os efeitos haviam sido mais simples: confusão sobre se alguma conversa havia realmente acontecido, ressacas emocionais de pesadelos que duravam dias inteiros. Depois, ela se pegou procurando na agenda do telefone informações de contatos de pessoas que ele conhecia intimamente, apenas para descobrir que elas não existiram. Perdera objetos em lugares que ele não encontrava mais e executava regularmente feitos que sabia serem impossíveis. Finalmente, a física parou de funcionar completamente. Pessoas e lugares se transformavam diante de seus olhos, e a continuidade do tempo foi completamente estilhaçada. Resistir ao caos parecia apenas torná­-lo pior, então Jane estava fazendo o possível para se render ao turbilhão. Era tão confuso que ela mal tinha tempo para se perguntar se estava enlouquecendo.


    Quando ela ergueu o olhar novamente, estava parada sobre o carpete alaranjado no meio do porão que costumava fazer de quarto, na casa de sua mãe, em Hudson Valley. Tinha um leve cheiro de mofo, mas parecia maior do que o minúsculo cômodo no subsolo que ela usava quando era garota, e havia portas de vidros de correr que se abriam para o bosque atrás do terreno. Ela estava completamente vestida, com a faca de caça bem segura em uma das mãos. Olhando pela porta de vidro, podia enxergar que estava claro lá fora, já era alta manhã. Gotas de chuva se grudavam às folhas amarelas das bétulas, da mesma maneira como ali dentro elas cobriam e faziam brilhar seu grande casaco de pele verde.


    Ficou completamente imóvel por alguns segundos – com exceção dos olhos castanhos, que analisavam incansavelmente a sala até que pousaram sobre o telefone. Ela se aproximou dele, tocou a tela com o dedo molhado, e então de modo ausente secou a mão na parte da frente da camiseta.


    – Pesquisar Dra. Misra – ela disse para a tela.


    Três resultados surgiram: uma pediatra, uma internista e uma neurocientista. Aquela parte, pelo menos, era fácil.


    Jane deslizou a faca para dentro de uma bainha de pele de cervo e enfiou a faca e o telefone na bolsa já cheia, fechando­-a o mais silenciosamente possível.
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    – Preciso que você afaste toda a dúvida de sua mente. Acredite que você pode atravessar tudo isso. Agora, pegue minha mão.


    Doutor Stephen Strange, Mago Supremo, dirigia­-se às figuras no espelho com uma calma autoridade. Em vez de um reflexo, o pedaço de vidro retangular com moldura de mogno mostrava três homens – dois policiais uniformizados e um ladrão bastante preocupado – pressionando as mãos contra o interior do espelho, olhando fixamente para fora, com a expressão implorante voltada para ele. Atrás do Doutor Estranho – logo atrás do brilhante círculo de proteção que ele havia desenhado com energia arcana no chão branco laminado da sala de interrogatório –, o parceiro do ladrão, ao lado de uma historiadora do Merchant’s House Museum e outros policiais do Sexto Distrito, observava e aguardava quase segurando o fôlego.


    O Tenente Reynard Bacci bebericou um gole do café que havia na caneca e observou com olhos atentos Strange enfiar o braço dentro do espelho, agarrar o braço do ladrão e cuidadosamente puxar o pesado homem para fora do espelho com dois centímetros de espessura. Atrás de Bacci, o comparsa do ladrão soltou o ar, aliviado, e fez menção de se aproximar, mas um olhar afiado de Strange o impediu de entrar no círculo de proteção. O ladrão resgatado caiu de joelhos, balbuciando com medo e gratidão.


    – Graças a Deus! Você precisa correr! Há algo ali com eles, cara, algo que não está feliz em ter visitas! Aqueles policiais serão comidos vivos se não forem tirados de lá! O lugar está cheio de esqueletos, cara… esqueletos humanos… em todos os cantos! Tem algo lá, cara, estou dizendo!


    Um coro de murmúrios alarmados acompanhou suas reclamações aterrorizadas enquanto os ocupantes do recinto reagiam àquelas notícias.


    – Você está bem agora – as palavras de Doutor Estranho eram reconfortantes, apesar dos modos bruscos. – Será que posso ter mais alguns segundos de silêncio?


    – Tudo bem! Tudo bem! – O tenente sacudiu a caneca no alto. – Calem a boca e deixem o homem trabalhar! – Voltando­-se novamente para Strange, o policial alto e grisalho falou com aparente estima. – Apenas me avise quando eu puder algemá­-lo.


    – Daqui a pouco – Strange respondeu distraidamente, então enfiou o braço no espelho novamente e pegou a mão de um dos policiais que ainda estavam ali dentro. – Prefiro que ele não saia do círculo até que eu os tenha limpado dos resíduos espirituais.


    – Claro, Doutor.


    Bacci havia dado uma olhada para o espelho amaldiçoado e ligou para Wong, assistente do Doutor Estranho. Isso foi antes de os oficiais Smith e Hoskin conseguirem ficar presos lá dentro junto ao meliante. Aquilo tudo havia se iniciado mais cedo, naquela mesma noite, quando o cúmplice do meliante, Gabel, chegou correndo à delegacia, em pânico, carregando o espelho – que ele havia apressadamente coberto com seu sobretudo – e berrando que o amigo estava preso ali dentro. Ele disse ao sargento que estava na recepção que ele e o amigo haviam tido a ideia de jerico de roubar o Merchant’s House Museum, convencidos de que ficariam ricos vendendo pequenas antiguidades afanadas daquele ponto turístico de fama nacional. Além de terem planejado pouco, pois o Merchant’s House Museum era uma instituição adorada pela cidade e tinha funcionários dedicados a perceber quase que imediatamente caso algum item desaparecesse, era um plano estranhamente ambicioso para dois homens cuja experiência em roubo não ia além de algumas barras de chocolate em mercadinhos de bairro. No entanto, aquilo ficou muito, mas muito mais esquisito quando o que se chama McHale “desapareceu” dentro do espelho que havia encontrado escondido em um baú no terceiro andar.


    Quando o Doutor Estranho chegou, o Oficial Smith havia sido sugado para dentro do espelho enquanto tentava puxar McHale para fora, e o Oficial Hoskin foi igualmente puxado quando tentou libertar o parceiro.


    Bacci teria preferido viver em um mundo desprovido de incidentes sobrenaturais, mas, já que não vivia, era grato por conhecer o Mestre das Artes Místicas que vivia no número 177A da Bleecker Street. Embora o cara se vestisse de maneira esquisita, com sua túnica azul, botas negras e uma capa vermelha chamativa, Bacci sempre o considerou notavelmente são – e infalivelmente eficaz. Aparentemente, ele era um feiticeiro importante – o fodão de todos os usuários de mágica, se Bacci havia entendido corretamente –, sem mencionar que era defensor supremo de todo o planeta ou, como o doutor mesmo era mais apto para chamar, “o reino mortal”. Seja lá o que tenha feito, ele sempre se mostrava disponível para ajudar quando alguém do Departamento de Polícia de Nova York o chamava para que desse uma mão em algo que não conseguia compreender, e ele já os havia tirado de várias confusões ao longo dos últimos anos.


    Portanto, o tenente tinha a mais completa confiança na habilidade do Doutor Estranho de fazer tudo voltar ao normal. Ele se recostou contra o atril, bebericou o café e fez uma careta. Aquela coisa estava ficando gelada. Uma arfada de alguém ao seu redor o fez erguer novamente o olhar. Strange estava segurando o braço de Hoskin e já puxava metade do policial para fora do espelho, mas um longo e negro tentáculo atravessou o artefato e se enrolou no peito do oficial, tentando puxá­-lo de volta. Alguns policiais sacaram as pistolas, alarmados. Bacci fez um gesto para que se acalmassem e baixassem as armas.


    – Certo, rapazes, peguem leve. O doutor pode lidar com isso. – Fazendo um aceno de cabeça na direção de um patrulheiro especialmente agitado, Bacci lhe entregou a caneca. – Você, encha a caneca para mim. E os outros, deixem o doutor trabalhar.


    Doutor Estranho apenas franziu a testa e tocou a enorme fivela de prata que mantinha a capa no lugar. O amuleto se abriu como um olho, banhando instantaneamente o espelho com uma luz radiante, mística. O tentáculo se desenrolou do peito do policial Hoskin e deslizou de volta para as profundezas dos espelhos, permitindo a Doutor Estranho libertar o homem.


    – Não saia do círculo – Doutor Estranho alertou McHale por sobre o ombro enquanto enfiava o braço novamente no espelho para a tentativa final de retirar o oficial Smith.


    Hoskin concordou, mas apontou para o parceiro.


    – Você tem que tirá­-lo de lá! Aquela coisa agarrou a perna dele!


    Doutor Estranho franziu o cenho, mas não hesitou: entrou no espelho, aparecendo instantaneamente próximo ao oficial Smith, do outro lado. Bacci semicerrou os olhos e tentou se aproximar, mas não conseguiu ver bem o que estava acontecendo. Doutor Estranho estava com a mão erguida, ordenando que Smith ficasse imóvel, e os dois homens fixaram a atenção em algo que acontecia além da moldura. Houve um lampejo de luz amarela – pareceu a Bacci que o brilho emergira da mão do doutor –, e em seguida Strange estava ajudando o oficial Smith a sair do espelho. Quando o policial emergiu na sala de interrogatório, o mago se virou para enfrentar algo que surgiu atrás dele no espelho. A capa vermelho­-escura impedia a visão de Bacci.


    De volta à sala de interrogatório, Hoskin segurou o ombro do amigo.


    – Você está bem, cara?


    Os olhos de Smith estavam arregalados, mas ele assentiu.


    – Ele arrancou a coisa de mim com algum tipo de raio laser que saiu da mão dele. – Fez menção de dizer mais alguma coisa, mas foi interrompido pelo som de vidro se estilhaçando. O espelho havia explodido em um milhão de cacos reluzentes.


    As reações foram imediatas: vários policiais apontaram as armas na direção da detonação enquanto outros empurravam os companheiros para longe do perigo. Smith e Hoskin mergulharam para cima de McHale, na intenção de protegê­-lo, enquanto Bacci se colocava na frente da mulher que trabalhava no museu. Ele tentava calcular quem estava na zona de explosão quando os fragmentos do espelho congelaram no ar e pairaram por um segundo, antes de voltarem rapidamente para o ponto de origem, para então desaparecerem em um flash de luz vinda de uma coluna de acre fumaça negra que subitamente surgiu no meio da sala. Doutor Estranho saiu calmamente de dentro da fumaça e, com um aceno, a fez desaparecer. Nenhum sinal do espelho – nem mesmo um fragmento – restou.


    Bacci observou os olhos do mago analisando todos no recinto com algum tipo de arrependimento. A luz mística e radiante ainda emergia do olho no amuleto de Strange, e de alguma forma ele a direcionou, lenta e deliberadamente, para suas mãos, criando um círculo concêntrico que se expandiu sobre todas as pessoas presentes na sala de interrogatório. Bacci respirou fundo no momento em que a luz o banhou, sentindo o refluxo da adrenalina enquanto um confortante sentimento de serenidade percorria seu corpo da cabeça aos pés. Aquilo parecia ter o mesmo efeito em todos que alcançava: Bacci observou os ombros de seus policiais se acalmando enquanto endireitavam o corpo; alguns chegavam até a suspirar quando a tensão era drenada deles.


    O olho no amuleto se fechou, e a luz simplesmente desapareceu. Strange fez um gesto preciso, e o círculo de proteção que ele havia desenhado no chão sumiu de vista. Ele assentiu para Bacci.


    – Pode levá­-los sob custódia agora, se assim desejar.


    Bacci fez sinal para Hoskin e Smith, que ajudaram os meliantes a se levantarem e os levaram para fora da sala enquanto Strange conversava com a historiadora do museu.


    – Peço desculpas, Sra. Hazel, mas não fui capaz de salvar o artefato. E, se isso for de algum conforto, até mesmo duvido de que aquilo fosse uma antiguidade. Me pareceu ter sido criado muito recentemente, numa tentativa de aprisionar a entidade dentro dele.


    Anne Hazel afastou as preocupações do doutor. Bacci imaginou que, como ele, ela havia sido fisgada pela excitação de passar uma tarde de sexta­-feira testemunhando uma sequência tão incomum de eventos.


    – Não, está tudo bem. Como mencionei ao tenente, aquele absolutamente não era um item que pertencia aos Tredwells… eu nunca o tinha visto antes. Não faço ideia de como ele foi parar na casa. Será que devo ficar preocupada?


    Strange ocultou as mãos por entre as dobras da capa.


    – A casa tem reputação de ser assombrada, não tem? Talvez alguém tenha achado que vocês saberiam lidar com o perigoso item que haviam criado. Em todo caso, não, por favor, não se preocupe. Mandarei um de meus colegas fazer uma varredura e verificar se não há mais nenhum objeto perigoso escondido no edifício.


    – Obrigada, Doutor.


    Pareceu a Bacci que Hazel também havia sido fisgada pelo misterioso mago. E por que não seria? Se a capa não fisgava, havia ainda o fato de ele ser um homem bastante atraente – algo que remetia a uma elegância estilo Rat Pack e a certo savoir­-faire, o tenente pensou, divertido. Mais velho do que os heróis de capas e roupas coladas que se viam ocasionalmente pela cidade, o Doutor Estranho tinha em si um ar de autoridade dominante. E, obviamente, era um homem que tinha visto muitas coisas e sabia de algumas outras. Infelizmente, para Hazel, era também um homem com lugares onde deveria estar. Claramente determinando que a ameaça havia acabado, Strange repentinamente se despediu. Bacci o seguiu, parando para aceitar a caneca cheia de café fresco que o patrulheiro lhe entregou enquanto acompanhava a saída do doutor.


    – Obrigado novamente por sua ajuda, Doutor.


    – Certamente.


    – Se houver algo que possamos fazer, por favor, você sabe que é só chamar, não é?


    – Apenas fiquem em segurança.


    Bacci assentiu, e então se lembrou de que queria perguntar outra coisa ao doutor.


    – Ah, outra coisa, é rápido… Eu ainda não estou conseguindo dormir bem. Está ficando cada vez pior, mexendo com minha concentração. Então, estive pensando. Você conhece alguma magia que me ajude?


    Doutor Estranho parou, virou­-se e apontou para a caneca de café na mão do tenente.


    – Troque para descafeinado – disse secamente.


    Enquanto Bacci piscava, desviando o olhar para a caneca, Doutor Estranho se dirigiu para fora do pequeno edifício de tijolos e desapareceu no meio do tráfego de pedestres de Greenwich Village.
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    Mal havia dado dois passos para fora da delegacia, Stephen sentiu uma pressão insistente na lateral do crânio. Embora a sensação fosse desagradável, a presença que a causava era calorosa e familiar. Ele baixou o escudo psíquico – sua proteção habitual quando saía de casa – e telepaticamente cumprimentou seu assistente, Wong. Apesar de parecer distraído para qualquer um que o observasse, os lábios de Stephen não se moviam enquanto ele e o amigo conversavam separados por mais de um quilômetro de distância.


    – Sim, Wong? Está tudo bem? Estou saindo da delegacia agora.


    – Desculpe interromper. Só quero avisar que temos visita.


    Stephen se afastou da calçada e entrou em uma estreita rampa que dava para um estacionamento entre uma casa de dois andares e um prédio de apartamentos.


    – Logo estarei aí.


    Lançando um olhar para a entrada da garagem, para ter certeza de que ninguém estava olhando, ele abriu um portal até sua sala de estar e o atravessou.


    Wong, como sempre, direcionava a atenção do convidado para a pintura de Richter, para que, assim, Stephen pudesse entrar na sala por trás deles sem assustar imediatamente o estranho com uma demonstração de transporte dimensional.


    Esfregando as mãos, que começavam a doer, Stephen tentou conter o ataque de informações psíquicas transmitidas da mulher parada ao lado de seu amigo. Wong gostava de apresentar as pessoas como mera formalidade, mais para o próprio bem delas do que para o de Stephen. Doutor Estranho pigarreou e Wong se virou, guiando gentilmente a mulher para que fizesse o mesmo.


    – Esta é a Dra. Sharanya Misra, da Fundação Baxter – Wong começou, com um gesto educado para seu amigo e empregador. – Dra. Misra, este é o Dr. Stephen Strange.


    Stephen sorriu, e a mulher retribuiu o sorriso, mas não havia satisfação em seus olhos. Ela parecia ter seus vinte e muitos anos, cabelos escuros brilhantes presos para trás e um rosto bem esculpido. Os olhos castanho­-escuros estavam bem atentos, os lábios, comprimidos, como se mal pudessem conter seu ceticismo, e Stephen pôde sentir a tensão e a apreensão irradiando em ondas de sua elegante figura. Seus olhares se encontraram enquanto Stephen analisava o rosto dela, e ele foi atingido por uma dura visão de sangue e vísceras. Ela recentemente havia testemunhado algum tipo de tragédia pavorosa, o que provavelmente contribuía para a tensão em seus ombros e costas, sem mencionar a enorme sanguessuga psíquica malebranchiana de quase dez metros enfiada entre suas omoplatas. Era duas vezes mais grossa que um cano flexível, com pele negra cheia de pontos roxos e uma enorme boca sugadora.


    Lançando um rápido feitiço de adivinhação com um tremelicar de dedos quase imperceptível, Stephen descobriu que ela tinha 32 anos, vivia no Queens e era descendente da primeira geração de imigrantes que vieram de Karnataka. Vivia sozinha, fez doutorado em Neurobiologia e Comportamento em Columbia e conduzia um estudo sobre metacognição patrocinado pela Fundação Baxter, no Instituto Ravencroft para Criminosos Insanos. Meditava e praticava ioga todas as manhãs, falava canarês e híndi tão bem quanto inglês, estava em excelente saúde física, e tinha um nada comum gosto por kombucha.


    – Bem­-vinda ao Sanctum Sanctorum – saudou ele, enfiando as duas mãos de volta na capa no momento exato em que a maioria das pessoas as estenderia para cumprimentar. Embora já se sentisse confortável o suficiente com as cicatrizes que as cobriam para retirar as luvas que usara durante seus primeiros anos como Mago Supremo, Stephen continuava consciente do tanto que suas mãos ainda tremiam. – Como posso lhe servir?


    Dra. Misra mexeu em um bracelete prateado em forma de Ganesh, preso ao seu pulso esquerdo.


    – Eu… não tenho certeza se pode me ajudar, para ser honesta. Eu realmente nem deveria estar tomando seu tempo, mas minha mãe… – a voz dela começou a sumir, a cor de suas bochechas aumentando de tonalidade enquanto observava a extensão da capa de Stephen. – Ela conhece muito sobre coisas psíquicas e tal e, para ser honesta, eu não tenho certeza mesmo do que você faz. É que, às vezes, é mais fácil fazer as vontades dela.


    Ela disse a palavra “psíquicas” com um humor disperso, e Stephen trocou olhares com Wong. Agora ele sabia que não faria diferença se tivesse emergido do portal bem na frente dela. As pessoas eram incrivelmente adeptas à tentativa de explicar o que é místico; ver um homem surgindo do ar fino não é nada para quem quer negar o sobrenatural. Passagens secretas. Espelhos. Truques de luz. Stephen sabia por experiência própria que, quando alguém está com a cabeça feita para não acreditar, pode facilmente confundir um Berev’ha Dentii de três metros de altura com um hamster obeso. Ele mesmo já havia sido uma dessas pessoas.


    – Eu sozinho poderia explicar as circunstâncias que envolvem sua visita – Stephen admitiu –, mas muitas pessoas considerariam tais análises muito invasivas. – Ele baixou sutilmente a voz, seus olhos azuis brilhantes dançando enquanto buscava encontrar o olhar de Sharanya, tentando estabelecer confiança. – Eu sei que, na primeira vez que minha mente foi lida, achei bastante perturbador.


    Aquilo não era completamente correto. Da primeira vez que sua mente foi lida, ele era muito arrogante para notar, mas, em um nível emocional, era verdade o bastante para que tal confissão valesse a pena. Ele estudou a aura da mulher enquanto Wong continuava de onde ele havia parado. Ela estava envolta por um forte campo de um azul­-escuro rico, tingido de cinza nas extremidades, reforçando o sentimento de Stephen de que ela era um indivíduo normal, forte e equilibrado lidando com uma escuridão temporária.


    – E sua mãe acha que você precisa de ajuda com o quê? – Wong prontificou­-se. Ele sabia lidar facilmente com as visitas, por isso Stephen confiava nele.


    Sharanya estremeceu e baixou o olhar.


    – Houve um… incidente em meu trabalho. Muitas pessoas morreram. Foi bastante violento. – Sua voz havia baixado para quase um sussurro, e Stephen teve que se inclinar para ouvi­-la melhor.


    – Através de meios sobrenaturais? – perguntou, uma das sobrancelhas saltando de curiosidade.


    – O quê? – Sharanya ergueu o olhar confuso para ele antes de tardiamente compreender a questão e balançar a cabeça. – Ah. Não. Não, nada do tipo. Eles se mataram entre si. Meus objetos de pesquisa – ela disse, hesitante.


    O trauma psicológico da experiência ainda reverberava dentro dela. No entanto, algo logo abaixo daquilo fisgou a atenção de Stephen; uma necessidade inflamada de entender o que havia acontecido. Ele podia ver que, para ela, não seria suficiente apenas saber o que havia acontecido; a mente de Sharanya estava presa aos motivos, revirando a questão várias e várias vezes, como se quisesse transformar uma pequena pedra em diamante.


    Stephen aguardou até ela olhá­-lo novamente.


    – Por que você não começa do começo?


    Sharanya hesitou, lançando os olhos para as portas da sala de estar.


    – Como eu disse, tenho certeza de que não há nada que você possa fazer. Ninguém pode fazer nada. A polícia terminou a investigação e todos os envolvidos estão…


    Mortos. No silêncio repentino de Sharanya, Stephen ouviu claramente a palavra, como se ela a houvesse gritado. Wong trocou discretamente o peso de perna enquanto se colocava ao lado dela, trazendo gentilmente sua atenção de volta para o mundo dos vivos. Ela continuou, e seu discurso foi se tornando cada vez mais rápido, como se subitamente estivesse com pressa de terminar logo a história.


    – Estou trabalhando em um estudo de metacognição nos sonhos lúcidos na Ravencroft. Temos um departamento completo de Onerologia, e estudamos todos os tipos de sonhos: resolução de problemas, curativos, profecias, épicos, lúcidos… De todo modo, buscamos especificamente compreender como o sonhar interage com o comportamento… Como os sonhos dos criminosos insanos mais violentos diferem dos sonhos dos outros criminosos, por exemplo. E temos a opção de usar a terapia do sonho para guiá­-los para fora de seus momentos de psicose. Temos um laboratório do sono no instituto, e há oito dias doze sujeitos de pesquisa acordaram e… atacaram­-se. E não pararam. Ninguém conseguiu impedi­-los. Algumas pessoas tentaram, mas eles… eles simplesmente continuaram, até que todos estivessem mortos.


    Stephen assentiu. Aquilo explicava a sanguessuga psíquica: esses parasitas gigantes, que lembravam um verme gigante, gostavam muito de culpa de sobrevivente. Ele teria que removê­-lo antes que ela saísse da casa.


    – Doze pessoas, todas morrendo ao mesmo tempo. Quer dizer, eram criminosos violentos, mas eles se conheciam… Participavam desse estudo juntos havia meses sem que houvesse nenhum incidente. Nos vídeos de segurança, pareceu que todos acordaram de pesadelos ao mesmo tempo e simplesmente… – Ela parou e massageou a testa, e Stephen percebeu que havia algo que ela ainda não havia dito. Ele olhou para Wong, que captou seu olhar. Stephen sabia o que ele estava pensando; o mesmo pensamento que havia cruzado sua mente. Pesadelo. Um demônio que governava o reino da Dimensão dos Sonhos, do qual pegou seu nome, era um dos mais antigos e perigosos inimigos de Stephen. Certamente era possível que ele tivesse algum dedo nos eventos que Sharanya estava descrevendo. No entanto, não parecia possível que ela pudesse supor tudo aquilo.


    Apesar de horrível, sua história era surpreendentemente desprovida de ameaça sobrenatural, de uma perspectiva comum. Normalmente, as pessoas não procuram o Sanctum até acordarem vomitando moscas compulsivamente ou com a cabeça girando 180º. Era verdade que Sharanya estava carregando a sanguessuga psíquica, mas ela não sabia disso. Seu cérebro não estava sendo usado como fenda dimensional para a invasão de um exército demoníaco, nem como posto avançado para células terroristas paranormais. Ninguém estava fazendo prédios inteiros desaparecerem simplesmente passando por eles ou sendo assediado por corvos que gritam ofensas em esperanto. Não havia nem mesmo um ralo psíquico. Stephen já havia se convencido de que faria tudo ao seu alcance para ajudá­-la, mas, além de remover a sanguessuga psíquica – e talvez iniciar uma conversa com Pesadelo –, ele ainda não tinha certeza do que mais poderia fazer.


    Parecendo notar a distração de Stephen, Wong começou a questionar Sharanya a respeito de sua mãe, dando tempo para que Stephen delicadamente vasculhasse a mente da moça. Enquanto Sharanya esclarecia como a mãe ficara sabendo sobre o trabalho de Stephen – aparentemente, ele havia ajudado a acabar com a possessão da sobrinha do dono do armazém onde ela fazia compras –, o mago fechou os olhos e tocou psiquicamente a mente dela com a sua própria, vasculhando silenciosamente suas memórias do evento.


    Seus olhos rapidamente se abriram um segundo depois. Sharanya estremeceu e tocou a têmpora.


    – Eles chamaram meu nome? – Stephen perguntou, seu tom era duro.


    – Sim, mas como é que…? Isso não faz sentido! – Sharanya balbuciava, abalada pelo fato de Stephen ter revelado parte de sua memória que estivera relutante em compartilhar.


    Stephen se voltou para Wong, explicando:


    – Quando acordaram, todos os objetos da pesquisa gritaram “Doutor Estranho!”. Segundos depois, atacaram­-se violentamente.


    – Como você sabe disso? – Parecendo oscilar entre a curiosidade e a consternação, Sharanya tinha os olhos arregalados e os punhos fechados. Ela se virou para Wong, desesperada para articular uma versão da realidade que fizesse sentido para ela. – Talvez estivessem apenas chamando por mim ou por um dos outros doutores, dizendo que se sentiam estranhos. Quer dizer, sim, é verdade, todos disseram a mesma coisa: “Doutor Estranho!”. Mas poderiam estar se referindo a qualquer coisa, certo?


    Wong lhe ofereceu um sorriso enigmático.


    – Geralmente, as explicações mais simples são melhores do que as mais complexas. Mesmo quando você não as entende.


    Sharanya sacudiu a cabeça para Wong.


    – Então ele está lendo minha mente, e você está citando a Navalha de Occam para mim. Você está certo, eu não compreendo nada disso.


    – Meu trabalho frequentemente se intersecciona com outros reinos – Stephen disse, como explicação. – É possível que esses indivíduos tenham sido obrigados a falar com a voz de uma entidade alienígena na intenção de chamar minha atenção. Isso é potencialmente um bom sinal, já que implica que há boa vontade em cooperar. – Enquanto falava, Stephen retirou uma das mãos da capa e discretamente enviou um dardo sedativo na direção da sanguessuga psíquica, com um movimento do dedo indicador esquerdo. Para quem não tem experiência com mágica, poderia parecer uma simples tremida de mão. – Eu acho que você vivenciou o eco de um enorme desequilíbrio em uma dimensão vizinha.


    – E existem muitas? – Sharanya perguntou, sua voz num tom entre o assombro e o escárnio. – Dimensões vizinhas?


    Stephen a olhou nos olhos, perguntando­-se o quanto ela realmente gostaria de saber. Existem milhares delas – agressivas, predatórias e sempre expandindo. A realidade em que ela existia era uma coisa pequena e frágil que já havia sido completamente devastada e substituída pelo menos uma vez, pelo que ele sabia.


    Ele era o único ser vivo que se lembrava disso.


    – Existem – ele concordou. – E suspeito que as respostas que você busca estão dentro de alguma delas. Se você permitir que eu investigue em seu nome, certamente entrarei em contato assim que tiver mais informações.


    Fingindo ajustar a posição de um artefato sobre a lareira como desculpa para sair do campo de visão da visitante, Stephen se colocou atrás da sanguessuga psíquica e pisou com força e firmeza em sua cauda. Ele geralmente não se sentia tímido em cuidar de seus assuntos na frente do público em geral, mas dessa vez achou melhor agir com cautela, preocupando­-se em não causar aflições desnecessárias. A maior parte das pessoas se sentia mais feliz em permanecer inconsciente a respeito dos organismos espirituais que infestavam seus quadros mortais.


    – E o quê… hum, quanto algo desse tipo me custaria? – Sharanya perguntou apreensiva, virando o pescoço para segui­-lo com os olhos.


    – Não podemos estimar isso até entendermos melhor as forças com as quais estamos lidando – Stephen respondeu distraidamente. A sanguessuga psíquica se tornou ciente de sua presença e estava tentando se enfiar ainda mais nas costas de Sharanya.


    Wong se apressou em esclarecer.


    – Não há custo monetário associado à assistência do doutor.


    Sharanya pareceu ficar claramente mais aliviada com tal informação, e se voltou novamente para Stephen.


    – Então, há mais alguma coisa que você precisa de mim neste ponto, ou…?


    – Eu gostaria de colocar um feitiço de proteção em você antes que se vá, mas não precisa ficar alarmada. Isso não é uma indicação de que estou prevendo ameaças à sua segurança.


    Stephen lançou o feitiço rapidamente enquanto a cientista o observava por sobre o ombro. Quando ele terminou, fez um gesto para que Wong a acompanhasse até a porta.


    – Pode me seguir, por favor, Dra. Misra?


    Sharanya olhou assustada enquanto Wong começava a seguir na direção das portas da sala de estar. Ela começou a se virar para encarar Stephen – a sanguessuga se virando com ela, tentando fugir do alcance do doutor – quando Wong a interrompeu com um toque gentil em seu cotovelo.


    – Ah, é, adeus – ela disse a Stephen por sobre o ombro. – Obrigada por… sua ajuda. Foi um prazer conhecê­-lo.


    Stephen assentiu em agradecimento, mas não fez mais do que olhar para ela. Ele estava ocupado em rapidamente envolver a figura cilíndrica da sanguessuga em tendões de energia. Era a maneira mais simples de separá­-la da hospedeira.


    E também era o melhor jeito de não causar nenhum ferimento, no entanto… exigia muita concentração.
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    Sharanya não acreditava em mágica, mas o feitiço de proteção a deixou nervosa. O Doutor Estranho havia gesticulado de modo tão casual que chegou a ser desconcertante. Não deveria ter feito uma demonstração maior daquilo, fazendo algo brilhar, faiscar ou sair fumaça? Nada nele fazia sentido para ela. Nada no Doutor Estranho estava de algum modo alinhado às suas expectativas.


    Muitos dos psíquicos e dos adivinhadores que Sharanya conheceu por insistência da mãe haviam sido solícitos e extrovertidos. Embora parecesse um homem de compaixão, havia algo de quieto e reservado no Doutor Estranho. Para Sharanya, ele parecia mais um cientista do que um místico, desde a preocupação distraída até… seja lá o que passou a preocupá­-lo. Sharanya se deu conta de que não fazia ideia. Ela havia entendido muito pouco do que ele havia dito, e menos ainda do que ele havia feito. E mesmo assim se sentiu melhor por ter conversado com ele. Quase como se tivesse contratado um detetive particular para limpar as arestas mais obscuras e assustadoras da sua vida.


    Ela parou para observar as portas que o mordomo – ou seja lá o que ele fosse – havia fechado quando saíram da sala de estar do mago. Assim que se fecharam, um tumulto irrompeu do recinto – estalos, explosões e a voz do mago, cantando.


    – Está tudo bem ali? – perguntou.


    – Ele vai ficar bem – Wong respondeu.


    Parecia completamente confiante em sua declaração, então Sharanya decidiu deixar para lá, e repentinamente voltou a atenção para uma forma familiar nos fundos do hall de entrada. Havia algo imensamente perturbador a respeito daquela casa.


    Estava prestes a perguntar a Wong se ele também havia visto, quando sentiu um puxão súbito na parte superior das costas. Olhando por sobre o ombro, não discerniu nada fora do ordinário, mas sentiu vontade de tocar as omoplatas. Suas costas subitamente ficaram estranhas, como se uma camada de roupa tivesse sido arrancada dali, deixando a pele exposta. Sentiu um arrepio involuntário, mas teve que admitir que inesperadamente começou a se sentir muito melhor. Seguindo Wong para a fraca luz do sol daquele fim de tarde no Village, ela girou os ombros, experimentando, e ficou maravilhada pelo aumento da extensão do movimento.


    – Por favor, não hesite em nos visitar novamente – Wong disse.


    Sharanya assentiu e então dobrou o pescoço para os lados, ouvindo­-o estalar. Realmente sentia como se uma centena de quilos tivesse sido tirada de seus ombros, mas detestava creditar esse bem­-estar a uma visita de quinze minutos a uma casa de charlatões na Bleecker Street.


    – Vou deixar meu telefone com você – disse ao mordomo enquanto pescava um cartão de visitas na bolsa, com a intenção de ser educada. – Assim, ele poderá falar comigo se, bem… aparecer algo.


    Wong sorriu placidamente, permanecendo ereto sobre os degraus da casa branca de três andares em estilo colonial, erguendo o rosto para sentir a brisa primaveril.


    – Tenho certeza de que não haverá problema.


    – Sei que tenho um cartão aqui em algum lugar… Ah! Aqui está! – Ela lhe entregou o cartão de visitas, que ele aceitou graciosamente enquanto ela continuava falando. – Acho que minha mãe pode ficar um pouco confusa a respeito do tipo de mágica que ele faz. Algo que, honestamente… suponho que eu também esteja. Dimensões vizinhas, foi o que ele disse? É alguma coisa relacionada a Reiki?


    Wong cruzou as mãos atrás das costas e continuou sorrindo.


    – É um pouco mais além disso.


    Sharanya assentiu enquanto fechava a bolsa.


    – Mais como astrologia, então? Isso explica tudo. Minha mãe vai querer que ele faça o mapa astral dela. Ela é obcecada com isso; me liga todas as manhãs para ler meu horóscopo. De qualquer modo, por falar na minha mãe, prometi que ligaria para ela quando estivesse saindo daqui, portanto… obrigada novamente por me receber.


    – O prazer foi nosso.


    Sharanya se virou para acenar uma última vez enquanto começava a subir a Bleecker na direção da Macdougal, já enfiando o fone de ouvido e selecionando o número da mãe na agenda do celular. Enquanto se apressava para chegar à larga avenida, passando pelos velhos apartamentos de tijolos do começo do século XIX, alinhados com seus portões de ferro fundido, pensava se ainda daria para voltar à fundação a tempo de revisar algumas notas da pesquisa.


    A voz da mãe invadiu seus ouvidos.


    – Sharanya? É você? Por que demorou tanto?


    – Sinto muito, mãe. Só estou saindo agora.


    – Está indo para casa?


    – Não, estou indo para o escritório.


    – Mas já são quase cinco! Vai ter alguém lá?


    – Tem sempre o pessoal da segurança do edifício, mãe, já lhe disse isso.


    Sharanya olhou para os galhos de uma pereira, a luz do sol sendo filtrada pelas suaves folhas e batendo em seu rosto voltado para cima. Ela sempre gostou daquela mistura de ruas que formavam Greenwich Village, a aparentemente infinita sucessão de lojas, cafés, bares e restaurantes. Se sentia segura ali e, de algum modo… contida.


    – Bem… – sua mãe perguntava. – Como foi?


    Sharanya suspirou.


    – Foi bem. Mas, para ser honesta, mãe, também foi uma bela perda de tempo. – Ela olhou para a porta de ferro de uma loja fechada do outro lado da rua. – Embora ele tenha colocado um feitiço de proteção em mim… – ela acrescentou com um sorriso irônico, achando que a mãe poderia ficar impressionada com aquilo. – Acho que posso andar por Hell’s Kitchen agora sem correr perigo.


    Do outro lado do fone, a voz de sua mãe aumentou de tom, em pânico.


    – Hell’s Kitchen? Não ouse fazer isso! Sharanya, não me obrigue a pedir que seu irmão vá buscá­-la.


    Sharanya revirou os ombros e os olhos simultaneamente.


    – Mãe, lá está cheio de jovens profissionais atualmente, eu só estava provocando.


    – Bom, essa visita vai ajudá­-la, você vai ver. Mesmo que tenha apenas falado com ele.


    Sharanya se sentiu tentada a mencionar o súbito alívio em suas costas, mas não sabia como explicar isso. A mãe acabaria ficando preocupada e querendo saber o que havia de errado.


    – Se você se sente melhor por eu ter ido, então acho que valeu a pena.


    – Você não pode ignorar o que não entende, Sharanya. Mas deixe para lá. Me conte tudo. Ele é um doutor de verdade?


    – Mãe, eu sou uma doutora de verdade. Não faço a menor ideia do que ele seja.


    – Não, não quero saber se ele tem doutorado. A sobrinha do Sr. Jayaraman, Amiya, disse que ele é cirurgião. Ela soube disso pelo avô do marido. Você não perguntou? Homens gostam quando mostramos interesse em seus feitos, Sharanya. E um cirurgião seria um bom marido para você.


    Sharanya atravessou a Macdougal e, decidindo que precisava de mais cafeína, empurrou a porta de uma pequena cafeteria na esquina.


    – Mãe! Ele me foi apresentado como “Doutor”. O que eu deveria fazer? Exigir que me mostrasse a licença médica dele? Achei que você quisesse que eu fosse lá para perguntar a respeito de assassinos, e não para ficar noiva. Você quer que eu volte lá?


    – Não fale nesse tom comigo. Não é culpa minha se você ainda não se casou.


    Sharanya grunhiu enquanto entrava na fila atrás de um rapaz de camiseta vermelha segurando uma bolsa de laptop. Normalmente, o agradável cheiro do café recém­-moído e o brilho do chão de madeira polido elevavam seu humor, mas a mãe estava testando sua paciência.


    – Não é culpa de ninguém, mãe.


    – Ele é atraente?


    – Pelo amor de…! Ele parecia mais uma versão de pele pálida e olhos azuis do Kunal Kapoor, está bem? Mas o que isso tem a ver com o resto?!


    Sharanya se assustou quando um sujeito de terno cinza parou atrás dela e gritou para a barista por cima de suas cabeças.


    – Um macchiato duplo para viagem!


    – Ah, com o bigode e aqueles olhos expressivos? Adorei ele em Pinte de Açafrão!


    O jovem na frente de Sharanya se virou para fazer contato visual, indicando sua surpresa com a falta de educação do outro homem. Sharanya deu de ombros para mostrar que também estava chocada e então tentou responder à mãe, enquanto o jovem se virara para falar com o fura­-fila.


    – Ei, tem uma fila aqui, colega…


    – Eu contei que ele usa uma capa? Dentro de casa. Como um super­-herói ou algo do tipo. E tem um assistente que parece um monge. Asiático, acho, e careca, mas com um sorriso muito simpático.


    – Eu não fico em filas – o homem de terno resmungou. – Tenho compromissos.


    O jovem se voltou novamente para Sharanya, assustado. Ele parecia não se decidir se ficava ultrajado ou se divertia.


    – Ele realmente disse isso?


    – Espere um segundo, mãe, tem algo acontecendo aqui.


    – O que é, Sharanya? Você está bem?


    Sharanya apertou o mudo no fone de ouvido e se dirigiu ao fura­-fila com ar autoritário e voz de censura.


    – Desculpe­-me, senhor, mas você não pode furar a fila desse jeito. Nós estávamos esperando.


    O homem se aproximou da barista e bateu com o punho no balcão diversas vezes enquanto ordenava:


    – Macchiato! Duplo! Para viagem! AGORA.


    A barista, de cabelos rosa e com dois piercings no nariz, parecia estar a dois segundos de explodir em lágrimas.


    – Senhor, você precisa entrar na fila!


    – Opa! Ei! – reclamou o homem de terno.


    O jovem de camiseta vermelha subitamente se lançou sobre ele, agarrando­-o pelas costas do paletó cinza. Sharanya congelou quando se deu conta de que o fura­-fila tinha se esticado para agarrar com força o braço da barista e o sacudia violentamente.


    Sharanya lembrou­-se da noite horrível na prisão, quando ela destrancou a porta do laboratório do sono. Seu primeiro pensamento foi de que os homens haviam sido atacados por algum tipo de animal selvagem – sangue espalhado por todo o recinto, cobrindo os cobertores, os lençóis de algodão e quase todo o chão de linóleo. Dr. Conde havia sido estrangulado com um cabo de monitor. Uma enfermeira tinha sido atingida com o monitor de respiração; um dos sujeitos do estudo foi apunhalado diversas vezes com uma agulha hipodérmica. Os que restaram bateram uns nos outros até a morte com os próprios punhos. Sharanya não podia imaginar um pesadelo real que pudesse ser mais assustador do que aquilo.


    – Sharanya? Sharanya, o que está acontecendo? Você ainda está aí?


    O que estava acontecendo? Sharanya ergueu os olhos e piscou várias vezes. A realidade a havia abandonado. A pouco menos de dois metros dela, o jovem de camiseta vermelha lutava furiosamente com o homem de terno cinza. A barista havia pulado o balcão e gritava que queria demissão, que sempre tinha sido boa demais para aquele lugar. Com os nervos à flor da pele, Sharanya estava prestes a entrar em pânico, mas foi distraída pela barreira de assustadora beleza que começou a brilhar ao redor dela, protegendo­-a do perigo.
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